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Jurídicas, do Rio de Janeiro]. 2001. A União Editora, João Pessoa; Odon Bezerra – Homem
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Biografia:

Joacil de Britto Pereira nasceu no dia 13 de fevereiro de 1923, na cidade de Caicó, Estado do

Rio Grande do Norte. É filho de Francisco Clementino Pereira e Dª Isabel de Brito Pereira.

Seus avós paternos eram Clemente Pereira de Araújo e Maria Quitéria de Araújo, e os

maternos, Pedro Egídio de Brito e Maria Benigna de Brito, todos eles vinculados à região do

Seridó norte-riograndense.

Seu pai era conhecido por Francisquinho dos Saldanha porque esteve bastante tempo nas

terras do coronel Quincas Saldanha. Francisquinho era muito ligado ao coronel Quincas

Saldanha, destemido varão que em 1930 aliou-se ao coronel José Pereira, na Campanha de

Princesa. Conheci-o como Francisquinho Sapateiro, por conta da profissão a que se dedicou

quando deixou o Rio Grande do Norte para residir em João Pessoa, em 1931. Francisquinho

tem uma história de intensas peripécias que Joacil, em algumas de suas memórias, revelou de

leve. Não resistiu, porém, em dar corpo mais consistente à aventurosa vida do seu pai. E

lançou a lume o romance O Homem e o Destino, onde o principal personagem é Francisco

Catuaba, em cujas façanhas vislumbrei a figura de Francisco Clementino Pereira, seu pai.

Conheci Francisquinho em 1936, quando ele se estabelecera no antigo pátio de Jaguaribe

(Praça General João Neiva), onde funcionava a antiga feira daquele bairro; sua esposa,

conhecida como Dona Bezinha, no mesmo prédio explorava um comércio de miudezas e



rendas do Ceará, além de vender doces e bolos. Casal de modestas posses, com muito esforço

garantiu os estudos dos filhos Joacil, Ivanice e Joás.

Dessa convivência com Francisquinho nunca me esqueci duma ocasião em que estava com

Joacil na entrada da lojinha.

Com sete anos de idade Joacil iniciou seus estudos no Colégio José Bonifácio, ingressando

no Liceu Paraibano em 1936 para fazer o curso ginasial, prosseguindo em Garanhuns. Joacil

andou tirando farpas com o Chefe de Disciplina do Liceu, Ranulpho de Oliveira Lima, e o

Cônego Mathias Freire, diretor do Liceu, trancou sua matricula. Daí ter ele ido para o Colégio

“15 de Novembro”, em Garanhuns, retornando depois a João Pessoa, onde concluiu o curso

secundário, em 1942, em plena Grande Guerra, para a qual foi convocado pelo Exército por

pertencer à classe de 1923.

Durante a fase liceana participou do movimento literário das academias estudantis. Ele, o

autor e os colegas João Geraldo Leite, Heriberto de Andrade, Janduhy Pereira, Carlos

Marques de Souza, Myron Pereira e outros, fundamos o “Grêmio Cultural Augusto dos

Anjos”, ambiente propício para o exercício da oratória. Também pertenceu aos Grêmios

“Machado de Assis” e “Olavo Bilac”.

Foi fundador do Teatro do Estudante, participando como ator na peça ... Se o Anacleto

soubesse. Não deixou a ribalta de todo, pois hoje é um teatrólogo de mão cheia, com várias

peças publicadas e encenadas.

Formou-se em Direito em 1950, pela Faculdade de Direito do Recife, colando grau na turma

que ficou conhecida como a “Turma do Meio Século”. Ali conseguiu uma bolsa de estudos

que lhe garantiu a continuidade no curso. Como primeiro aluno da turma, foi eleito seu

orador oficial e por seus méritos na vida acadêmica foi contemplado com uma viagem a cinco

países da Europa. Essa viagem é descrita em suas memórias como responsável por seu

amadurecimento intelectual.

Sua vida estudantil serviu de senda para despertar uma liderança que vem exercendo durante

sua intensa trajetória cultural e política.

Civismo & Ação Pública : discursos e conferências



O livro reúne discursos e conferências como uma crítica e Literatura, cidadão pessoense,

Burity e o IHG/RN, entre outros reunidos e destacando a vida política e o civismo.
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